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Parvos pesquisadores: fomos ao 

encontro de Jardel Leal como se fôsse-

mos encontrar apenas mais um econo-

mista ligado ao movimento sindical e 

acabamos encontrando um dos mais 

exemplares integrantes dos movimen-

tos de 1968 no Brasil, que se reco-

nhece no caráter das reivindicações 

que eclodiram em meados de 2013 

(por serviços públicos de qualidade) e 

no formato de ocupações de massas 

no espaço público. Imaginávamos que 

íamos ouvir dele uma espécie de repri-

menda a um dos clamores que ecoa-

ram nas ruas exigindo passeatas “sem 

bandeiras”, um tipo de discurso que 

proliferou em junho, muitas vezes diri-

gido a entidades sindicais, inclusive 
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acompanhado de atos violentos. Con-

tra as expectativas, o que ouvimos de 

Jardel, ao longo de quase três horas, 

foi uma enfática denúncia do econo-

micismo do debate público das últimas 

décadas, do fetichismo da ideia do ex-

pert das questões sociais e do corpo-

rativismo da ação sindical ritualizada. 

Esse conjunto, segundo o entrevis-

tado, introverte a dimensão política 

das decisões que precisam ser toma-

das pela sociedade. Na verdade, deve-

ríamos estar precavidos: por motiva-

ções de ativista, Jardel largou a facul-

dade de economia no final dos anos 

1960 para se tornar operário naval até 

meados da década de 1990, quando a 
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crise econômica o levou de volta à Uni-

versidade Federal Fluminense e de lá 

ao Dieese (Departamento Intersindical 

de Estatística e Estudos Socioeconômi-

cos). Sua trajetória, portanto, tem a 

marca da contestação basista, do en-

gajamento classista e da política como 

arena da ação de massas. Seu encanto 

com a política foi precoce, datando das 

iconoclásticas intervenções urbanas do 

movimento estudantil ainda na década 

de 1950, como ele detalhará a seguir.  

Seu entusiasmo com os protes-

tos de rua e sua crítica à rotinização da 

ação sindical não significam rejeição 

pelo que faz no Dieese. Bem ao con-

trário, ele crê que o Dieese encarna 

aquilo que deve ser fortalecido: a ação 

da classe trabalhadora em conjunto, 

que transcenderia os particularismos 

de cada categoria e de cada cúpula 

sindical. Essa ideia de ação intersindi-

cal, “de classe”, teria dado origem à en-

tidade na década de 1950, e permane-

ceria latente em textos que combatem 

a ideia de que a atuação sindical deve 

priorizar a corrida atrás do movimento 

dos preços e levantando a necessidade 

de se discutir qualitativamente a desi-

gualdade entre os salários. O entusi-

asmo de Jardel não é deslumbrado 

nem inconsequente: pelo contrário, 

demonstra sua maturidade enraizada 

nas experiências de vida e de trabalho. 

Expressando-se pausadamente, a 

emoção de sua voz indica uma fala que 

de forma alguma foi decorada, mas re-

flete o humanismo desse economista 

singular.  

Enfim, nas idéias de Jardel, en-

contramos uma boa lição de como faz 

sentido aproximar os acontecimentos 

recentes de antigos repertórios de ex-

pectativas e de ação coletiva, aju-

dando-nos a perceber o zigue-zague 

do tempo e das invenções políticas 

que buscam fazer com que as arenas 

públicas transcendam o capitalismo 

em sua “forma mais acabada”, como 

ele diz. É exuberante ouvir uma narra-

tiva tão persuasiva de alguém situado 

fora da academia, mas profundamente 

conhecedor do cotidiano das relações 
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de trabalho e das histórias dos movi-

mentos contestatórios no Brasil. O en-

trevistado, aliás, algumas vezes insinua 

o academicismo de seus entrevistado-

res e das referências bibliográficas que 

citamos durante a conversa. Porém, ele 

mesmo sabe fazer essa ponte entre 

ação e meio acadêmico, como quando 

menciona o conceito de “aconteci-

mento” de Foucault para confrontar o 

Castoriadis evocado por nós. Mais uma 

vez, eis Jardel propondo-nos um tipo 

de proximidade por ser costurada. Os 

entrevistadores pretendem ter dado 

uma contribuição no mesmo sentido, 

ao trazer para a revista não um “olhar 

do Dieese”, mas um olhar “a partir do 

Dieese”, de protestos que foram, em 

princípio, tão estranhos ao movimento 

sindical. A visão de Jardel não se trata 

de qualquer versão autorizada do ór-

gão, mas antes um pensar alto e em 

bom som que pode ser frutífero para a 

construção de pontes. Quanto a ter ou 

não bandeiras, as de Jardel, só não vê 

quem não quer empunhadas ali a ação 

de massas, a esfera pública e a classe 

trabalhadora.  

Quem se interessar por essa en-

trevista vai logo entender, ao ler as pri-

meiras linhas da transcrição,  em quais 

condições ela aconteceu e, talvez, um 

preâmbulo fosse desnecessário. O 

principal tema dessa conversa seriam 

as manifestações de junho de 2013, no 

Brasil e, especialmente na cidade do 

Rio de Janeiro. Porém desde o dia 23 

de agosto de 2013, até meados de no-

vembro, quando o texto foi submetido 

à publicação, as manifestações não pa-

raram de se complexificar. Os protes-

tos começaram na época da Copa das 

Confederações, somaram-se a uma 

greve dos bancários e, pouco depois, à 

greve dos professores das redes muni-

cipais e estaduais de educação. Como 

bem disse nosso entrevistado: “O 

mundo está em aberto”. 

Nosso intuito, com essa entre-

vista, foi trazer para o debate as refle-

xões de uma pessoa envolvida com as 

lutas sociais desde a década de 1960, 



Enfoques                                                                                                                        Vol. 13 (1) Junho-2014 

254 
 

que não se propõe a dar respostas fe-

chadas sobre o presente em ebulição, 

mas interessada em abrir o diálogo so-

bre uma realidade mutante e de difícil 

interpretação. O entrevistado nos con-

vida para uma nova forma de entre-

vista, deslocando-nos de um lugar 

passivo e colocando-nos como interlo-

cutores. No final das contas, ele tinha 

muito a dizer, sua fala é consistente e 

nos emociona ao traçar um painel his-

tórico repleto de carne e osso, sangue 

e suor, especialmente quando questi-

ona o conceito de violência ao nos 

propor o cotejamento entre a depre-

dação de patrimônios materiais, públi-

cos ou privados, em contraposição à 

depredação do patrimônio humano vi-

lipendiado pelo capitalismo. Convida-

mos todos a conhecerem esse depoi-

mento.  

Boa leitura! 

 

Entrevista com Jardel Leal, reali-

zada no escritório do Dieese-RJ no dia 

23 de agosto de 2013 

 

Jardel: Mas então deixa eu dizer 

o que eu pensei para a nossa conversa. 

Apesar dos entrevistadores em geral 

se apresentarem como se fossem pon-

tos neutros, os entrevistadores, na ver-

dade, conduzem a entrevista. Um bom 

entrevistador pode conduzir a con-

versa com o entrevistado levantando 

questões relevantes e deixar a coisa 

rolar e as próprias respostas servirem 

para orientar o percurso da entrevista. 

O comum, no entanto, é haver uma 

pauta predefinida, em que, na verdade, 

o entrevistado fica enquadrado na-

quilo. Eu acho que nós poderíamos fa-

zer uma experiência, dado que [vocês] 

não são entrevistadores isentos, não 

no sentido de ter uma intencionali-

dade x ou y, no sentido de adotarem 

um viés de interpretação, mas entre-

vistadores que, por possuírem uma ca-

pacidade analítica das questões a se-

rem discutidas, podem colaborar com 

o entrevistado para fazer uma reflexão 

mais qualificada. Primeiro porque o 

tema que vamos discutir é um tema do 
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cotidiano, do presente, e é preciso fa-

zer um esforço muito maior para evitar 

analisar o presente como se fosse uma 

coisa já apreendida. Então talvez va-

lesse a pena fazermos uma tentativa 

de vocês não só fazerem perguntas, 

mas também arriscar na análise e 

abrirmos espaço, inclusive para um 

possível conflito intelectual entre nós, 

o que é profundamente saudável, 

mesmo que não seja aceito para sair 

na revista. Isto pode ser um começo di-

ferente. E eu não me sinto também 

obrigado a dar respostas taxativas, 

uma vez que o mundo está aberto e 

essas manifestações abriram os espa-

ços para a reflexão sobre as ações co-

letivas e ninguém hoje pode dizer com 

segurança o que de fato está aconte-

cendo. Então, gostaria que tentásse-

mos conduzir nossa conversa deste 

modo. 

Gustavo: Isso é quase uma epí-

grafe, uma janelinha que abre o texto: 

“O mundo está aberto”. Eu acho uma 

boa declaração. 

Jardel: “Os homens são seres 

abertos para o mundo” e nós vamos 

aproveitando essa oportunidade. En-

tão vamos ver.  

Julia: O meu interesse em pro-

por isso para o Gustavo e de convidá-

lo para conversar é porque eu estava 

achando muito estranho a ausência do 

Dieese na mídia. Eu acompanho e fico 

sempre atenta no que sai sobre o Die-

ese. Em 2008, a entidade foi muito cha-

mada, quando teve a crise econômica 

mundial. Lembro muito de ter mem-

bros do Dieese falando em diferentes 

canais, veículos, e eu estranhei essa au-

sência atual.  

Gustavo: Eu pensei assim: vou 

propor uma coisa que o Jardel vai gos-

tar, vou fazer a primeira pergunta para 

Julia, porque que ela quis falar com o 

Jardel. Eu sei que ela associou essa 

conversa ao aparecimento de um ce-

nário novo, em que tinha uma coisa in-

teressante, que era apontar para algu-

mas pautas que estavam submersas, e 

algumas pessoas falarem em mais uma 
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vez mexer nas estruturas de como fa-

zer política. Ao mesmo tempo tinha 

um ressentimento, uma coisa que a 

gente já viu, que a sua geração já viu 

duas vezes, que é justamente a tenta-

tiva de conquistar um novo, mas com 

muito ressentimento em relação ao 

velho, às estruturas antigas. A Julia que 

me trouxe essa curiosidade: Como o 

Dieese está vendo uma juventude que 

aparece para fazer política, que diz que 

não quer presença de bandeiras, parti-

dos e entidades, nem mesmo as sindi-

cais? Então ela me trouxe essa per-

gunta, e essa vontade, na verdade, de 

fazer uma entrevista em que o Dieese 

pudesse de alguma maneira falar para 

essa juventude que está dizendo que 

não precisa de carro de som, não pre-

cisa de sindicato. Claro que talvez seja 

muito direto começar por aí. Se a 

gente vai começar por esse caroço, tal-

vez seja difícil. Em sendo uma entre-

vista, vamos pensar em metodologia 

de entrevista, até para quebrar o gelo. 

Já que queremos apresentar o Dieese 

para esse cenário, você podia falar um 

pouco da sua trajetória, suas causas, 

causas que você defendeu na vida, na 

sua história, e depois fazer uma ligação 

com a sua entrada no Dieese, como 

você vê o Dieese na sua biografia. En-

tão fala um pouco sobre isso... 

Jardel: Pensei que você fosse 

querer que a Julia... 

Gustavo: É, porque eu acabei fa-

lando, mas você quer comentar? 

Julia: Me chamou a atenção 

essa ausência do Dieese, sendo convi-

dado a falar publicamente sobre o as-

sunto. É também um interesse de di-

vulgar para os alunos do IFCS, para 

essa nova geração, a importância do 

Dieese. Esse é um diálogo que a gente 

tem mantido, quer continuar tendo e 

quer divulgar. O intuito também da 

entrevista é esse que o Gustavo falou, 

é mostrar: olha, nem tudo que é velho 

é ruim, o movimento sindical fez coisas 

muito legais. E uma coisa me chamou 

muito a atenção nas passeatas, nas pri-

meiras de junho, às quais eu fui: a des-

politização e o desconhecimento. Eu 
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fui com a bandeira da ADUFRJ, e mui-

tas pessoas não sabiam o que é ADU-

FRJ, eu explicava e as pessoas não sa-

biam o que é uma associação docente. 

E acho que divulgar essa entrevista é 

uma oportunidade de apresentar uma 

visão analítica, uma dentre as possí-

veis. 

Gustavo: Na verdade não vamos 

nem falar que é uma resposta do Die-

ese, é um olhar vindo do Dieese 

Jardel: E eu acho que essa res-

salva é uma observação bastante ade-

quada. Primeiro é um olhar, e um olhar 

de um determinado ponto de vista, 

uma determinada perspectiva. Antes 

da resposta à questão formulada pelo 

Gustavo, eu diria o seguinte: nos últi-

mos tempos, o Dieese tem sido acio-

nado e tem sido muito acionado para 

reforçar uma determinada perspectiva, 

que é colocar, no lugar da política, as 

questões de ordem econômica. Vocês 

sabem que, na medida em que o capi-

talismo vai ganhando força, vai-se de-

senvolvendo na sua forma mais aca-

bada, a economia, de certa forma, ga-

nha a centralidade nas decisões e aí 

você desloca a política do seu lugar e, 

muitas vezes, o Dieese é acionado 

como instrumento deste processo. Por 

exemplo, as lutas promovidas pelos 

sindicatos em geral, possuem caráter 

fortemente corporativo e economi-

cista. Apresenta-se aí a questão dos 

salários, de defesa de interesses de ca-

tegorias específicas e centrados em in-

dicadores que refletem o desempenho 

econômico-financeiro das empresas e 

do país. Se você pegar os jornais dos 

últimos tempos, em especial o noticiá-

rio da televisão, que utiliza de forma 

enganosa, para não dizer o pior, con-

ceitos como “pibinho”, “pibão”, há não 

só uma intenção de acentuar a impor-

tância de alguns indicadores, mesmo 

confundindo taxas de crescimento 

com o tamanho da economia. Muitas 

vezes está-se falando da proporção do 

crescimento da economia como se 

este indicador fosse o determinante 

das condições de vida da população. 

Quando discute a questão da inflação, 
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por exemplo, a mídia tende a superdi-

mensionar elementos de ordem eco-

nômica, e de certa forma também pro-

mover um processo de deslocamento 

da questão decisória de maior relevân-

cia do campo da política para o campo 

de fatores tratados de forma técnica. A 

política exige que você assuma a sua 

posição, a posição do grupo, da classe, 

expressa interesses que vai apontar a 

ideia do conflito, conflito social, con-

flito de classe. Na maioria das vezes 

nós somos chamados com a intenção 

de mostrar que existe uma cientifici-

dade, uma tecnicalidade que resolveria 

o problema fora do campo da disputa. 

Quando se apela para a ideia de que a 

técnica é a solução, quando se tem 

uma boa técnica, temos aí as condi-

ções para alijar o tratamento das ques-

tões baseado no jogo de interesses. 

Então, muitas vezes o Dieese é cha-

mado a dar opinião sobre várias ques-

tões, enchem a bola do Dieese, sempre 

quando convém, na direção que con-

vém. Essa é uma questão desafiadora 

para nós. Nos coloca o dilema de ser-

mos muito acionado, em determina-

dos momentos, com destaque pela mí-

dia, não significa necessariamente que 

a mídia está dando peso às reflexões 

feitas pelo Dieese. A mídia pode dar al-

guma importância de fato ao Dieese 

ao colocar as questões tratadas por ele 

como temas de pauta a ser trabalhada. 

Por exemplo, sair do jogo de correr 

atrás da inflação na disputa salarial 

para a discussão sobre distribuição de 

renda, aí pode ser uma discussão que 

vale a pena para o conjunto dos traba-

lhadores, entendeu? Há algum tempo, 

escrevemos um texto... 

Julia: Vale a pena para vocês, 

mas não para o interesse da mídia.  

Jardel: Exatamente. Há algum 

tempo, escrevemos um texto sobre o 

“processo de negociação coletiva em 

período de baixa inflação”, que propu-

nha iniciar um debate sobre a prática 

recorrente de correr atrás do movi-

mento de preço, sem colocar em ques-

tão a desigualdade social, a desigual-
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dade de renda e de riqueza que preva-

lece no país, e que deveria ser enfren-

tada pelo movimento sindical, porque 

mesmo a luta por melhores salários 

não deve se limitar apenas a correr 

atrás das variações de preço, os salá-

rios devem corresponder a uma noção 

que a sociedade estabeleça como pa-

drão aceitável de qualidade de vida. 

Que cada profissional, através do seu 

trabalho, possa obter os recursos ne-

cessários para a sobrevivência dentro 

de um determinado padrão de desen-

volvimento que a sociedade é capaz de 

assegurar. Então essa é uma questão 

importante para a mídia chamar o Di-

eese para debater com outras institui-

ções. O que é mais importante, os sin-

dicatos ficarem correndo atrás de au-

mento de salário acima da inflação, em 

torno de 2%, ou resolvermos os pro-

blemas das desproporções entre os sa-

lários e construirmos uma sociedade 

menos desigual e com maior inserção 

do ponto de vista da obtenção dos re-

cursos necessários à sobrevivência? 

Então, temos a oportunidade de discu-

tir, por exemplo (o que está na cena), 

qual é o papel da educação pública, da 

saúde pública na elevação da quali-

dade de vida de toda a população. Isso 

sim é uma coisa importante, mas não 

somos chamados para isso. 

Julia: E isso tem exatamente a 

ver, na minha opinião, com o que está 

acontecendo. As pessoas estão indo 

para a rua para falar, fazer uma crítica 

aos lucros do Eike Batista, tem essas 

pautas... a Fetranspor, a Odebrecht...  

Jardel: Essa é uma coisa que eu 

acho que, na nossa conversa, devemos 

tratar. Aí, a minha sugestão de envol-

ver vocês dois na tentativa de interpre-

tação. Mas continuando na questão 

formulada pelo Gustavo, o Dieese é 

um órgão que foi criado em 1955 pelo 

movimento sindical. Naquela época, 

eu estava com 7 anos de idade... então 

não tenho nada a ver com tal fato, mas 

estávamos vivendo um período inte-

ressante, que eu quero também ligar 

ao momento atual... O Brasil viveu di-
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versos momentos de expectativas di-

ante do desabrochar no reencontro 

com a democracia. Em 1945, encerra-

mos um processo longo de ditadura 

no Brasil, que foi o primeiro governo 

Vargas, e ali se encerrava o Estado 

Novo. Naquele momento, reencontra-

mos... o povo brasileiro com a demo-

cracia, ou com um novo processo de 

democratização, mas entra um go-

verno (Eurico Gaspar Dutra) profunda-

mente repressor para organizações 

políticas e o movimento sindical. En-

tão, reencontramos com a democracia 

em uma situação dramática de impe-

dimentos. Assim, quando chegamos à 

porta de entrada das oportunidades 

do exercício da organização e partici-

pação popular nos deparamos com in-

terrupções, mas de todo modo come-

çou-se a ensaiar ali uma retomada da 

democracia. Em seguida, veio o se-

gundo governo Vargas, em 1951, res-

tabelecendo um relativo ambiente de 

democratização, com desconfianças 

de todos os lados. Diante de fortes res-

trições do governo norte-americano, 

estabeleceu-se um pacto entre forças 

políticas internas com o objetivo de 

impedir que o governo de Vargas não 

adotasse um viés, na época denomi-

nado “república sindicalista”, que esta-

ria ameaçando outros países como Ar-

gentina e Chile. Criou-se ali um certo 

pacto em torno da necessidade de im-

plementação de medidas para o en-

frentamento dos obstáculos ao desen-

volvimento brasileiro. Do ponto de 

vista econômico, amadurecia a neces-

sidade de mudança, da estrutura eco-

nômica brasileira, para que o Brasil pu-

desse avançar rumo ao desenvolvi-

mento. Apesar das fortes tensões polí-

ticas, criou-se um relativo consenso 

em torno da adoção do chamado Pro-

grama de Reaparelhamento Econô-

mico do governo, que contava, inclu-

sive com a promessa de financiamento 

por instituições norte-americanas. 

Num ambiente marcado por todo tipo 

de denúncias, ocorre a própria inter-

rupção do governo, com a morte do 

Getúlio, em agosto de 1954. Ainda sob 

a influência do clima político resultante 
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da morte de Getúlio Vargas e enfren-

tando ameaças, é eleito JK, em 1955, 

com um projeto de governo compro-

metido com a promoção de mudanças 

estruturais profundas na economia 

brasileira, assentada no processo de 

industrialização pela via da substitui-

ção das importações. É neste período 

que o Dieese é criado, com o objetivo 

de apoiar, do ponto de vista técnico e 

científico, o movimento sindical nos 

processos de negociação coletiva. Te-

mos, então, a criação do Dieese para 

fornecer dados e informações para 

subsidiar as lutas do movimento sindi-

cal, ao mesmo tempo que entra em 

cena um governo que promove uma 

grande mudança estrutural da econo-

mia brasileira, iniciando uma experiên-

cia desenvolvimentista, promovendo a 

passagem de uma economia agrário-

exportadora para uma economia de 

base industrial importante. Naquele 

momento, ganha importância a busca 

de soluções de caráter técnico para os 

problemas a serem superados para se 

promover a necessária transformação 

da estrutura econômica do país, e o 

processo de industrialização passa a 

ser apresentado como capaz de resol-

ver todos os problemas da sociedade 

brasileira. Então, o Dieese aparece num 

período em que se fortalecem as lutas 

sindicais em busca de maior participa-

ção no processo de democratização e 

de maior interferência da classe traba-

lhadora nos destinos que se desenha-

vam para o Brasil, ante os primeiros 

impactos de fortes mudanças estrutu-

rais. Nesse processo havia, inclusive, a 

expectativa de um acentuado cresci-

mento da própria classe trabalhadora, 

capaz de garantir, num futuro próximo, 

maior poder de influência política. Ter-

minado o governo JK, em 1960, entra 

o Jânio, que renunciaria em menos de 

um ano. Com a posse de Jango, apre-

sentam-se como desafio a realização 

das reformas estruturais, essas refor-

mas que estão hoje aí colocadas — re-

forma política, reforma agrária, re-

forma fiscal, financeira, educacional —

, e o que acontece? No bojo desse pro-

cesso é dado o golpe militar de 1964. 
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Uma vez mais dá-se a interrupção no 

processo de reencontro com a demo-

cracia e de construção de possibilida-

des de interferências das ações popu-

lares no desenho do que viria a ser o 

modelo de democracia brasileira. En-

tão, temos de novo uma interrupção. 

O Dieese se mantém, enquanto avança 

uma ditadura que cassa, elimina seus 

opositores e intervém nos sindicatos e 

tal. O Dieese continua existindo de 

forma acanhada, mas permanece en-

frentando as questões de medir a in-

flação e produção dos índices de custo 

de vida para servir de referência para a 

classe trabalhadora em busca de repo-

sição salarial, num período em que 

houve um intenso arrocho salarial. Até 

que, em 1968, vêm as manifestações 

(...) e o Brasil passa a experimentar o 

período chamado “milagre brasileiro”, 

em virtude das altas taxas de cresci-

mento econômico. O Dieese volta à 

cena por causa da divergência entre as 

taxas de inflação calculadas pelo Die-

ese e as divulgadas pelo governo. Es-

tou falando isso porque o Dieese 

acaba por ganhar importância por 

conta da sua opção de permanecer 

restrito ao tratamento de questões de 

ordem técnica e econômica, numa li-

nha de “neutralidade” política. O Die-

ese ganhou importância, ao longo do 

tempo, por ser um órgão técnico que 

subsidia o movimento sindical. 

Julia: Que foi criado pelo movi-

mento sindical... 

Jardel: Criado pelo movimento 

sindical e dirigido pelo movimento sin-

dical. Temos um corpo técnico, mas a 

direção estratégica e a política do Die-

ese é de responsabilidade dos dirigen-

tes sindicais. Minha relação de traba-

lho com o Dieese se dá a partir de 

1995. Eu entrei na universidade exata-

mente em 1968, mas, bem antes de 

meu curso superior, já orientava meus 

estudos e interesse na tentativa de en-

tender a realidade brasileira. 

Gustavo: Você fazia movimento 

secundarista? Quer dizer, [o movi-

mento] não tinha nem esse nome tam-

bém... 
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Jardel: Não, não tive participa-

ção no movimento secundarista da mi-

nha época. Eu sou nascido no Rio de 

Janeiro, mas morei muito tempo fora 

do Rio, porque meu pai era professor 

em colégio agrícola e nós, geralmente, 

morávamos em cidades onde funcio-

navam esses colégios. Morando fora 

do Rio, já lá pelos meus 12 anos por 

aí... 

Gustavo: Mas conta onde que 

era... 

Jardel: Aos 12 anos eu estava 

morando em Juiz de Fora, e naquele 

momento acompanhava o movimento 

estudantil dos anos 1950 e início dos 

60, antes do golpe. A cada situação de 

aumento de passagem dos meios de 

transportes — na época passagem do 

bonde, que era muito utilizado pelos 

estudantes —, havia um grande movi-

mento para barrar as elevações de ta-

rifa. Eu ficava entusiasmado com os 

noticiários de jornais e revistas da 

época: estudantes deitados na linha do 

bonde, jogando xadrez, jogando dama 

e barrando o trânsito. 

Gustavo: Ah é? Já tinha essa ico-

noclastia toda... 

 

 

 

Figura 1.  Revolta dos Bondes, Rio de Ja-

neiro, 1956. Manifestantes impedem a cir-

culação de bondes. Foto: Acervo/Estadão. 

Disponível em: https://www.face-

book.com/photo.php?fbid=53151367688

4659&set=a.531512460218114.10737418

24.182256521810378&type=3&theater, 

acesso em 15/11/2013 

 

Jardel: Pois é, se vocês pegarem 

as revistas da época, O Cruzeiro, Man-

chete, é possível resgatar isso. Então, o 

movimento estudantil no Brasil sem-

pre foi importante e tinha relações for-

tes com as lutas contra a carestia. Aliás, 

acredito que o ímpeto por marcar a 

construção de um modelo social, de 

um modelo de cidadania que quere-
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mos construir para o Brasil, é reto-

mado de tempos em tempos. E havia 

um movimento estudantil importante, 

mas pelas minhas características pes-

soais e pelos constantes deslocamen-

tos, não me integrei ao movimento es-

tudantil secundarista, mas haviam or-

ganizações estudantis pelo país afora. 

Eu tinha uma insegurança pessoal 

grande, que só veio se resolver pouco 

tempo antes de eu entrar na universi-

dade, quando, em minhas leituras, en-

contro a vertente de interpretação da 

realidade social, a qual resolvi abraçar. 

Desse modo, no momento em que en-

tro na universidade, morava num pré-

dio em Botafogo e participava de um 

grupo de jovens, e constituímos gru-

pos de estudos sobre filisofia e estáva-

mos antenados com os acontecimen-

tos, já em plena ditadura. 

Gustavo: Você tinha saído do in-

terior para estudar aqui, já estava sem 

a família, é isso? 

 

Jardel: Não, não, eu nunca me 

desloquei sem a família. Minha família 

é que vivia mudando... eu morei em vá-

rios lugares do Brasil, a família ia, meu 

pai ia, nós íamos atrás, rodamos por 

várias cidades, e voltamos para o Rio 

de Janeiro. Sempre junto com meus 

pais e irmãos, em situações financeiras 

muito difíceis e tal, mas...  

Julia: Eram muitos irmãos? 

Jardel: Éramos quatro irmãos. 

Eu sou o terceiro. Apesar das dificulda-

des, eu insistia em estudar e não tra-

balhar (risos), então... e foi assim até 

chegar na universidade... 

Gustavo: Então esse prédio... 

sua família morava nesse... 

Jardel: Morava nesse prédio, na 

Voluntários da Pátria, do Ipase – Insti-

tuto de Pensões e Assistência aos Ser-

vidores do Estado. Meu pai era profes-

sor, funcionário público, e os funcioná-

rios públicos tinham direito a adquirir 

um apartamento ali. Eu estava em casa, 

naquele dia, e recebo a notícia de que 

havia sido morto o Edson Luiz. Imedia-

tamente eu me arrumei e fui para o 

centro da cidade. Quando cheguei, ti-



Enfoques                                                                                                                        Vol. 13 (1) Junho-2014 

265 
 

nha um monte de gente, que provavel-

mente veio por conta da notícia. Ele foi 

morto no [restaurante] Calabouço, que 

era frequentado tanto por secundaris-

tas quanto por universitários, e toda 

vez que tinha um aumento de preço 

dos gêneros alimentícios, dava confu-

são, quando a alimentação também ti-

nha algum problema, dava confusão, e 

numa dessas manifestações a polícia 

militar matou o Edson Luiz. Então, o 

pessoal pegou o Edson e trouxe para 

cá, para a Cinelândia (na época a As-

sembleia Legislativa era aqui). Não ti-

nha começado o ano letivo, mas eu já 

era estudante universitário. Pronto, 

não saímos mais da rua, porque todo 

o cerceamento que havia, de repente, 

é quebrado e você tem um encontro 

no espaço público, que é apropriado 

por um grupo que está contestando a 

situação. Então, passei por isso e, à 

medida que fui me envolvendo com o 

movimento estudantil, acabei partici-

pando do 30º Congresso da UNE [co-

nhecido como Congresso de Ibiúna], 

indicado pelos meus colegas de facul-

dade. Cada faculdade indicava um es-

tudante, na forma de eleição, e eu fui... 

Gustavo: Era a UFF, né? 

Jardel: Era a UFF, economia da 

UFF. E fui lá para o 30º Congresso, 

sendo preso como todos os integran-

tes que participaram daquele con-

gresso. E dali em diante as coisas fo-

ram se complicando, e acabei largando 

a universidade no segundo ano. Fiz um 

curso no Senai e virei metalúrgico. Tra-

balhei 16 anos como operário metalúr-

gico. Esse processo acaba se esgo-

tando também. Não foi intenção mi-

nha, porque minha vontade era me 

aposentar como metalúrgico, o que 

seria possível com 25 anos de trabalho, 

pela profissão que eu tinha. Faltavam 

nove anos... e aí o setor naval enfren-

tou uma crise pesada, e me vi num 

grande conflito de conseguir um em-

prego, pondo em dificuldade a sobre-

vivência de outro companheiro que ti-

nha como única possibilidade aquela 

condição de trabalho. Acabei sendo 

convencido pelos meus filhos (...). 



Enfoques                                                                                                                        Vol. 13 (1) Junho-2014 

266 
 

Julia: Seus filhos eram cresci-

dos? 

Jardel: Já. Meu filho mais velho 

estava com 14 anos. Eles me conven-

ceram a voltar a estudar. Eu retornei ao 

curso de economia, conseguindo, in-

clusive, recuperar os créditos do perí-

odo anterior, e conclui o curso em 

1989, já aos 41 anos de idade. Eu havia 

ingressado com 19 anos, e só consegui 

concluir 21 depois. Fiz em seguida o 

mestrado e defrontei-me com a ques-

tão de saber onde poderia trabalhar 

como economista. E então havia pos-

sibilidade de vir para o Dieese, que era 

um órgão que trabalhava com movi-

mento sindical. Depois de algumas 

conversas, fui chamado para participar 

de uma pesquisa em 1995, no Dieese. 

Já estava dando aula na UFF. E em 

1996 entrei definitivamente no Dieese. 

Então, além de ser um técnico do Die-

ese, tive uma experiência de envolvi-

mento com a luta social, a luta contra 

a ditadura. 

Julia: O que você lia lá no grupo 

de estudos de Botafogo? 

Jardel: Nós estudávamos os au-

tores de linha marxista, mas uma visão 

não dogmática, adotando o entendi-

mento de que era um recurso de aná-

lise da realidade social que deveria ser 

atualizado de forma permanente no 

fogo das lutas sociais e não mera re-

produção das teorias já elaboradas. 

Nesse sentido, acho que foi impor-

tante, na minha experiência de vida, ter 

participado de vários espaços de for-

mulação... sobre educação popular, 

formação de trabalhadores pelos pró-

prios trabalhadores... Por conta dessas 

experiências, em alguns momentos 

acabei por acompanhar alguns estu-

dos acadêmicos que tratavam de 

questões sobre trabalho, sobre experi-

ências da classe trabalhadora, sobre os 

trabalhadores de estaleiros, os traba-

lhadores metalúrgicos etc. Foi nessa si-

tuação que vim trabalhar no Dieese, 

onde foi preciso combinar o modo de 

atuar do órgão com a minha experiên-

cia de vida. Hoje, como técnico do Di-

eese, tento refletir sobre a situação 

atual, levando em conta o ponto de 
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vista da instituição em relação à situa-

ção dos trabalhadores, seus instru-

mentos de organização para interferir 

nesse processo e identificar os limites 

da organização sindical nesse pro-

cesso. Falei demais...  

Gustavo: O pior é que dá von-

tade de explorar vários subitens. A sua 

primeira fala, de uma maneira sempre 

muito surpreendente e inusitada, é de 

oposição ao economicismo, de valori-

zação da política, de denúncia da ins-

trumentalização do Dieese para uma 

mentalidade economicista. E tudo isso 

me leva a crer que na verdade você 

tem uma grande simpatia pelos movi-

mentos de agora, ainda que daqui a 

pouco possamos ver quais são as nu-

ances disso. A minha pergunta então é: 

Você se identifica com essa movimen-

tação dos últimos meses? Você pode 

explorar também outros aspectos, com 

o que você não se identifica nessa his-

tória, por exemplo. Então, Jardel, você 

se identifica com os jovens que estão 

na rua, na internet?  

 

 

  

Figura 2. “Transbordou, não é só por 20 

centavos, é por direitos”. Manifestação no 

centro do Rio de Janeiro em 17 de junho 

de 2013. Foto: Samuel Tosta (ADUFRJ-

SSIND). 

 

Jardel: Aí é que vem a grande 

questão. Eu fiquei surpreso! E acredito 

que grande parte das pessoas, princi-

palmente aquelas consideradas politi-

zadas ou “conscientes”, ficou surpresa 

com os acontecimentos. Parece-me 

que a primeira explosão foi em São 

Paulo, com o Movimento Passe Livre, e 

obviamente, diante do escândalo da 

ação policial, o mínimo que poderia 

ocorrer era indignar-me de forma ab-

surda com a explicitação do Estado 

policial, que jamais se desarticulou em 

nosso país. Do mesmo modo que, 

olhando para o processo político, ve-
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mos o Brasil marcado por uma perma-

nente cultura autoritária, exposta aber-

tamente em dois longos períodos por 

cerca de aproximadamente 40 anos, 

num intervalo de 50 anos da história 

brasileira. Entretanto, mesmo nos mo-

mentos em que não tivemos ditadura, 

o Estado autoritário jamais se desmon-

tou. E diante da ação policial, obvia-

mente me veio a pergunta sobre o di-

reito de manifestação, que tem que ser 

assegurado a todos os grupos da soci-

edade. De todo modo, tomei um susto, 

porque aquelas manifestações eram 

uma surpresa! O que acontece? A 

gente sempre acredita que as formas 

tradicionais de organização se repeti-

rão como o motor detonar de mudan-

ças. E olha que, ao longo da minha tra-

jetória de vida, fui percebendo que a 

história se faz de forma surpreendente. 

Eu sempre tive grande simpatia pelos 

movimentos que brotam espontanea-

mente, porque acredito que estejamos 

também virando uma página diante da 

necessidade de grandes líderes, de 

grandes timoneiros, e passando a 

construir mecanismos de enfrenta-

mentos coletivos de classe que não se-

jam conduzidos por algum grande lí-

der. Porque nossa história também é 

marcada pela noção de carência des-

sas figuras carismáticas. E eu não acre-

dito nisso. Como dizia Galileu Galilei, 

na peça de Bertolt Brecht, diante da 

afirmação de ser “triste é um país que 

não tem um líder, uma nação que não 

tem líder”: “pobre do país que precisa 

de um líder”. Aparentemente, estaría-

mos diante de um caso desse tipo em 

nossa história? Surgem, assim, alguns 

elementos que fizeram despertar em 

mim certa simpatia pelo que estava 

ocorrendo, sem que eu tivesse qual-

quer entendimento de fato do que es-

tava ocorrendo. Por outro lado, era 

possível perceber a tentativa de atri-

buir às manifestações uma lógica pre-

concebida, e colocar como a principal 

marca das manifestações de junho a 

ideia de que há uma aversão à política 

quando, na verdade, as questões 

quando são levadas para o espaço pú-

blico — e sendo questões relativas ao 
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bem comum, [isso] — são na verdade 

o resgate da política, da política no seu 

sentido mais profundo. Então temos, 

ao mesmo tempo, nesse aspecto, um 

problema extraordinário, que é a pró-

pria esquizofrenia do exercício da ação 

no espaço público se autoafirmar 

como apolítica. Então tem uma esqui-

zofrenia, nesse tipo de ação. A minha 

simpatia se dá na seguinte direção: 

quando se procura o espaço público 

como local de manifestação, me pa-

rece que se está detonado a oportuni-

dade para um encontro com a política 

em sua essência. Há aí outra questão, 

para mim, muito complicada. Pois, ao 

passarmos da relação virtual à intera-

ção direta com as pessoas, você tem 

outro despertar: de uma relação direta, 

do toque, do ombro a ombro, da fala 

direta, e não aquela coisa mecânica, 

através da internet, através de uma fi-

gura a distância que eu vemos na tela 

do computador, sem interação al-

guma, e o gosto por encontrar-se na 

ação coletiva. Eu tenho a esperança de 

que ao tratarmos de forma positiva, e 

não repulsiva, podemos criar condi-

ções de possibilidade para que esse 

encontro gere uma reflexão sobre a 

própria ação. Ou seja, a tomada de 

consciência na ação, talvez seja um 

momento mais fantástico em termos 

de possibilidade. Tomara que a mídia 

continue favorecendo e colocando 

como elemento positivo as manifesta-

ções populares, porque elas não têm 

como não gerar uma reflexão sobre a 

própria ação, que é uma forma de 

apropriação da coisa pública, uma re-

tomada do exercício da política numa 

perspectiva que também, por outro 

lado, sempre nos foi cara e importante, 

que é a ideia de que precisamos cons-

truir um novo modo de fazer política. 

O sentido da política construída pelo 

debate coletivo, pela relação entre ori-

entação para a ação, reflexão e o apri-

moramento da ação de forma viva com 

os participantes da ação. Não mais 

dentro da velha noção que separa o 

pensar e o agir, que muita das vezes 

levou a produção acadêmica a perma-
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necer totalmente apartada das ques-

tões sociais. Todo mundo estava fa-

zendo tudo que sempre fez, mas cada 

qual isolado no seu canto. Então, 

ocorre um elemento detonar de algo 

que nos coloca numa situação de des-

conforto geral. (...) Os debates também 

estavam ausentes, como se todos nós 

estivéssemos fechados em caixas e, 

nesse sentido, é uma bela oportuni-

dade de sairmos das caixas. Os meni-

nos de dentro do apartamento com 

seus computadores... e nós mesmos, 

cada qual no seu lugar, realizando aná-

lise, mas não dialogando. Esse mo-

mento, essa explosão, tem uma outra 

característica que chama a atenção. Di-

ante da forte mercantilização dos es-

portes, coincidentemente, ao mesmo 

tempo em que estava ocorrendo a an-

tecipação da coroação do nosso es-

porte maior, que é o futebol, as pes-

soas estranhamente se manifestaram 

contra! ... Ao carreamento dos recursos 

públicos para o gasto com a constru-

ção de estádios. Portanto, tem uma sé-

rie de elementos surpresas nas mani-

festações de junho. O futebol, que 

sempre foi considerado o ópio do 

povo, de repente não impede um surto 

de manifestações violentas. Como é 

isso? 

Gustavo: Eu brincava que a po-

lítica tinha virado o ópio do povo... 

Julia: Porque as manifestações 

tinham um clima de entrada de Mara-

canã também... tinha um empurra-em-

purra, um princípio de arrastão. 

Jardel: O quE aconteceu nos 

anos 1960, naquelas manifestações 

muito violentas, com muita repressão? 

Aquilo criou em alguns de nós, que ti-

nham algum compromisso, certa res-

ponsabilidade, certa habilidade para li-

dar com situações que fugiam do con-

trole. E foi assim, de tempo em tempo, 

a gente reencontrava situações de 

grandes mobilizações. Analisando 

desde 1968, depois tivemos a luta pela 

anistia, seguiram-se as mobilizações 

pelas eleições diretas. Em todas as ma-

nifestações tinha gente infiltrada, sem-

pre teve gente infiltrada, tentando 
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provocar situações de confronto para 

desmoralizar e desvirtuar os movimen-

tos... Então muitas vezes nós tínha-

mos... 

Gustavo: O Riocentro mesmo 

foi uma tentativa dessa... 

Jardel: Mas tínhamos ações 

para tentar restabelecer o controle da 

manifestação. Ao longo do tempo, 

aprendemos a lidar com essas situa-

ções e tentar interferir para que as ma-

nifestações alcançassem seus objeti-

vos e preservassem uma determinada 

perspectiva. Na situação atual, essa 

coisa difusa cria um problema sério 

para quem acredita em manifestações, 

que tenha um horizonte de mudanças: 

as manifestações aparecem, por um 

lado, como tendo como mote central a 

defesa dos serviços públicos, que é um 

elemento importantíssimo. Educação, 

saúde, transporte, e aí tem uma coisa 

que é preciso fazer, uma ponte para 

discutir com as tendências do movi-

mento sindical: se avaliarmos certas 

reivindicações do movimento sindical 

atual, veremos que elas estão voltadas 

para pleitear das empresas o financia-

mento de educação e planos de saúde 

privados, na contramão da luta por 

educação, ou saúde de qualidade.  

Julia: Pública, né? 

Jardel: Claro, pública... pública e 

de qualidade. Muitas vezes, são feitas 

reivindicações para pagamento de es-

colas privadas para os filhos, enten-

dendo que a escola pública não é mais 

algo que mereça investirmos. Por-

tanto, tem uma visão, uma interpreta-

ção que vai na contramão... outra 

questão é o pleito pelo transporte sub-

vencionado, na forma... do vale trans-

porte. Então, nos esquecemos que na 

luta por uma condição de cidadania 

plena para todos, deveríamos buscar 

assegurar a universalização de todos 

esses serviços. O nosso pleito, a edu-

cação pública, sempre foi um pleito da 

classe trabalhadora, mesmo sob o con-

trole do outro lado, as conquistas 

neste sentido foram resultado de uma 

luta pesada, nos países, pelo bem-es-

tar social, e isso ocorreu como a con-
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trapartida exigida pela classe trabalha-

dora, para se estabelecer o chamado 

pacto distributivo. (...) A luta salarial, 

por exemplo, precisa ser discutida com 

mais profundidade, dado que, por ve-

zes, há uma noção de que a política de 

recuperação do poder de compra do 

salário mínimo [profissional] cria difi-

culdades, uma vez que se convencio-

nou usá-lo como medida para os salá-

rios de alguns profissionais. Ou seja: 

quantos salários mínimos você ganha. 

Assim, se eu ganhava 20 salários míni-

mos em determinado momento, a me-

dida que uso, para avaliar a situação de 

minha remuneração, é verificar se, ao 

menos, mantenho igual relação com o 

salário mínimo. Significa que eu sou 

um oponente de uma melhor distribui-

ção de renda no país. Podemos obser-

var, assim, que há uma grande neces-

sidade de mudança nesses elementos 

que nos acostumamos a tratar como 

tradicionais: coisas que vinham na 

contramão de uma perspectiva de 

aprofundamento da democracia no 

país, de ampliação de tomada de cons-

ciência e da participação cidadã. Da 

ideia de criar uma democracia mais 

participativa, retomando debates im-

portantes que fizemos lá trás... por 

exemplo, a questão do orçamento par-

ticipativo. Temos que promover uma 

discussão profunda sobre como se 

constrói o orçamento público em to-

das as esferas do Estado, como o orça-

mento público é aplicado e quem se 

beneficia dele. Nós temos que enfren-

tar a discussão sobre as reformas es-

truturais, apontadas como necessárias 

desde 1950. Nós temos que pensar 

qual o tipo de estrutura tributária va-

mos adotar no país, que não reforce a 

péssima distribuição de renda. E colo-

car o trabalho na dimensão em que 

esse é o meio através do qual a quase 

totalidade da população brasileira ob-

tém os recursos necessários à sobrevi-

vência. Precisamos ainda enfrentar, in-

clusive, essa história de nova classe 

média, que é uma falácia. Vocês, me-

lhor do que eu, sabem disso... o que te-
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mos é um crescimento da classe traba-

lhadora brasileira, uma incorporação 

significativa de novos trabalhadores 

via o mercado formal, mas que é um 

mercado, mesmo sendo formal, de 

baixíssima qualidade, com empregos 

de baixa duração, de baixíssima produ-

tividade, e que exige reduzidos requi-

sitos para sua realização. Por isso, 

torna-se fácil e barato demitir as pes-

soas do emprego.  

Agora, trazendo um pouco para 

aquilo que é o objeto central das aten-

ções do Dieese, as condições de traba-

lho, como um dos aspectos da própria 

qualidade de vida, a questão da jor-

nada de trabalho, das expectativas de 

progressão profissional dos indiví-

duos. Esses elementos são importantes 

para nós do Dieese, e deve a temática 

nos chamar para o debate na ação. Por 

isso que, talvez, Julia, o Dieese não te-

nha sido acionado nesses últimos tem-

pos: porque é uma vinculação que não 

interessa a ninguém colocar diante das 

discussões salariais, das questões de 

ordem econômica, submetendo tais 

questões às orientações de caráter po-

lítico. Porque toda questão econômica, 

na verdade, é em si uma questão de 

natureza política. Então, quando os te-

mas centrais das campanhas eleitorais 

se voltam para priorizar as questões de 

ordem meramente econômicas, esta-

mos mal das pernas. Foi a inflação, foi 

o crescimento, a questão da abertura 

comercial com a nossa inserção subor-

dinada ao processo de globalização fi-

nanceira internacional, foi lá atrás a 

questão da industrialização. Então, te-

mos o vício, de sempre colocar a eco-

nomia como sendo o motor das nos-

sas escolhas, das nossas decisões 

Julia: Um norte a ser perseguido 

também, é propulsor e meta. 

Jardel: Pois é. Então a gente pre-

cisa fazer com que a economia seja co-

locada a serviço de objetivos políticos, 

que tenham essa dimensão de atendi-

mento dos anseios da população 

como um todo. Por isso, a democracia 

no Brasil é um problema, porque se vi-

vermos um ambiente democrático e 

de aprofundamento da democracia, 
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vamos ter que resolver uma série de 

coisas que não cabem nos modelos 

adotados até então, em nosso país. 

Desse modo, a enorme quantidade de 

recursos hoje que é disponibilizada 

para o capital privado, para incentivar 

o investimento privado, é um pro-

blema, porque esses recursos concor-

rem com o atendimento de dramas 

importantes da sociedade brasileira. 

Eu falei para a gente promover uma 

conversa e estou falando muito. 

Julia: é claro, você sabe muito 

mais que a gente. 

Jardel: não, não sei nada, eu te-

nho mais interrogações do que vocês, 

que ainda tão acreditando que por te-

rem feito mestrado e doutorado já não 

precisam mais fazer perguntas. Eu con-

tinuo achando que temos que fazer 

perguntas. 

Julia: É claro que não! A gente 

só fez pergunta aqui!  

Jardel: Risos 

Julia: Você está se contradi-

zendo! 

Gustavo: Então, eu não vou fa-

zer análises profundas, mas posso sair 

do armário para deixá-lo mais con-

tente. Mas infelizmente é para conver-

gir, vai parecer que é justamente con-

versinha de comadre... você começa 

dessa maneira, fazendo um elogio à 

política contra o economicismo e eu 

não estava imaginando que você ia fa-

zer isso, mesmo porque chegamos 

aqui com um pressuposto... 

Jardel: Qual foi? Pode dizer... 

Gustavo: O pressuposto, na ver-

dade, a gente já comentou: é que tal-

vez houvesse o sentimento de que 

uma injustiça estava sendo cometida 

com os sindicatos numa conjuntura 

como essa. E que se quisesse desfazer 

um pouco, para falar um pouco da im-

portância do sindicato... mas aí você 

começa, na verdade, mais com essa 

autocrítica do economicismo do qual o 

sindicato faz parte, do qual você acha 

que o Dieese faz parte também. Por 

isso fiz pergunta dessa maneira: Você 

se identifica com os movimentos? Ela é 
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menos inocente do que parece, por-

que eu já estava fazendo uma teoriza-

ção com base na sua trajetória, com 

base naquilo que você estava falando, 

porque já me pareceu que uma marca 

na sua biografia é a procura da política. 

Então ela começa lá... nesse encanta-

mento pelo movimento de lutas urba-

nas...econômicas, mas num ambiente 

urbano, dos estudantes indo jogar xa-

drez no trilho do bonde. Assim o mo-

vimento estudantil é um lugar que 

abre para a política, abre para a discus-

são, para a cena pública. E o movi-

mento estudantil até precedeu o mo-

vimento sindical. Num determinado 

momento, o movimento sindical pare-

ceu interessante a você, à sua organi-

zação, porque era um lugar onde tam-

bém poderia se abrir uma política, 

ainda que com base naquela visão 

ainda muito tradicional de que o âm-

bito de questionamento é o sindicato, 

e vocês foram lá experimentar isso 

[durante a luta clandestina]. Sindica-

lismo que vinha num movimento difí-

cil, porque em 64, justamente porque 

era atuante, a ditadura caiu sobre o 

movimento sindical mais cedo até do 

que outras entidades, mas aí vocês vão 

experimentar o movimento sindical, fi-

car lá muito tempo. Mas parece-me 

que essa busca da política, que tem um 

entendimento de que a política é algo 

que tem a ver com a experimentação, 

com o inesperado, com o intempes-

tivo, não vem de determinações eco-

nômicas duras. Isso eu acho que marca 

a sua trajetória, tem a ver com suas re-

flexões, sejam as reflexões do grupo de 

estudos, ou as mais recentes. E foi por 

isso que me pareceu que é um reen-

contro para você ver esses movimen-

tos, é reencontrar aquilo que você bus-

cou em muitos momentos. Isso me pa-

rece interessante por que justamente 

comecei a ensaiar um artigo sobre os 

movimentos e a procurar determina-

ções, por que agora [esses movimen-

tos desde junho]? Aí surgiu aquela ten-

tativa de determinar sociologicamente 

qual foi o fator, e eu não conseguia, até 

que fui reler o Castoriadis, aquele da 

experiência do movimento operário. E 
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ele começa o livro falando que as ma-

nifestações operárias que ele estava 

observando, inclusive nos Estados Uni-

dos, não tinham como ser enquadra-

dos em nenhuma determinação mate-

rial, que todas elas deveriam ser vistas 

como uma erupção da política a partir 

de desejos, de vontades de explicitar, 

vontade de questionar o mundo. E eu 

falei, é isso! Esses movimentos devem 

ser interpretados, em primeiro lugar, 

como aparecimento “Político”, que 

não é determinado pela economia, 

porque se a gente olhar a economia, 

ainda que tenha fragilidades recentes, 

são muito recentes e desproporcionais 

à amplitude desse movimento. Então 

comecei a embarcar nisso: a primeira 

coisa [nos movimentos] é “falar”, isso 

não é sociologicamente determinado, 

isso parece refletir muito mais os an-

seios, as visões de mundo. Não sei se 

você vai concordar comigo de que te-

mos algum tipo de convergência. Mas 

você pode retrucar: não é nada disso 

que eu estou dizendo. Mas dessa 

forma eu pelo menos pretendi sair um 

pouco, pois já teve economista que 

disse assim: “it’s the economy, stupid”, 

e já que escreveram: “no fundo é por-

que estamos numa grave crise econô-

mica”, mas já tivemos tantas e não ti-

vemos esse movimento.  

Julia: Mas, só um instante: no 

Brasil a gente não está numa grave 

crise econômica, talvez em outros paí-

ses sim... 

Gustavo: Pois é... mais um argu-

mento, os fundamentos são frágeis, 

mas não foi por isso que durante uma 

Copa das Confederações as pessoas 

foram contra a Copa, não foi porque 

elas estavam se tornando mais pobres, 

por exemplo. Então gostei muito da 

sua narrativa, mas para fazer um vín-

culo com uma preocupação que nos 

trouxe aqui, gostaria que você avali-

asse um pouco o papel dos sindicatos 

desde junho, o que  você está achando 

da participação, ou da ausência, do 

modo como eles estão tentando inte-

ragir com essa movimentação toda? 

Julia: E só para juntar com a per-

gunta, eles [os sindicatos] procuraram 
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o Dieese para discutir? Fazer debates? 

Tem essa demanda? Para tentar enten-

der isso? Da mesma forma que a gente 

está aqui tentando entender um 

pouco, os filiados têm essa preocupa-

ção? Ou o Dieese até para os próprios 

sindicalistas é visto dessa forma tecni-

cista, como você colocou no início?  

Jardel: Eu tenho visto algumas 

iniciativas de sindicatos que vão fazer 

algum tipo de atividade formativa, 

chamando alguém do Dieese para al-

guma fala, para entender o que está 

acontecendo. Mas eu, sinceramente, 

como não tenho informação de como 

isto está se dando em nível nacional, 

diria que é muito pouco. A primeira vez 

que estou sendo chamado para fazer 

esse tipo de conversa é agora, aqui. O 

que eu também vi, o que também 

acompanhei com os demais técnicos 

do Dieese aqui no Rio de Janeiro espe-

cialmente, foi o seguinte: dado que as 

ruas foram tomadas, sem uma comu-

nicação prévia às organizações for-

mais, o movimento sindical se tornou 

uma organização formal, instituciona-

lizada — foi também uma surpresa. E 

o que ocorreu foi que o movimento 

sindical, inicialmente, achou que era 

uma coisa que... isso é uma tentativa 

de interpretação... que não lhe dizia 

respeito de imediato, ficou meio reti-

cente, porque a mídia foi muito ágil, 

primeiro, ao sentar o cacete e, depois, 

defender e tentar colocar a ideia de 

que era uma coisa voltada contra o go-

verno federal. Então, houve uma rea-

ção que inclusive criou uma certa pa-

ralisia no movimento sindical, porque 

gerou uma desconfiança muito grande 

em relação ao que seria aquilo. Num 

segundo momento, o pessoal foi para 

rua, tentou ir para rua, mas tipo... vocês 

sabem que tem aquela história: “as 

condições objetivas para transforma-

ção radical da sociedade estão dadas, 

falta condição subjetiva”. Então, 

quando, aparentemente, combina as 

condições subjetivas e objetivas, existe 

a necessidade do protagonismo para 

conduzir, para dar o sentido, dar o ca-



Enfoques                                                                                                                        Vol. 13 (1) Junho-2014 

278 
 

minho, aí lá foi, me parece, o movi-

mento sindical, para marcar uma certa 

posição e houve uma reação do grupo 

que estava lá, “espontaneamente”. 

Também a presença das bandeiras dos 

sindicatos, que vinham acompanhadas 

das bandeiras de partidos políticos e 

tal... então houve um atraso na tenta-

tiva de acompanhar, e de compreen-

der e assimilar o que estava aconte-

cendo. Porque num jogo desses, se 

fosse uma ação estratégica do movi-

mento sindical, que eu acho inclusive 

que precisa ser analisado, que tipo é 

esse tal do movimento sindical... talvez 

seja uma coisa complicada para um 

técnico do Dieese arriscar a fazer... Mas 

se fosse uma coisa estratégica... as re-

presentações da classe trabalhadora 

deveriam se apresentar? Como mais 

um grupo, entendeu? Como mais um 

grupo. E que se afirmasse, à medida 

que o jogo fosse se tornando mais 

claro, e não chegar lá e querer definir 

“é por aqui”, entendeu? [Mas] Entrar 

como se ali faltasse condução.... Então 

acho que houve um primeiro embate 

diante de algo que está se consti-

tuindo, com algo que já vem com as 

bandeiras demarcadas e achando que 

isso é o que falta naquele espaço de 

atuação. Eu queria recuperar um 

pouco lá atrás a minha inserção, 

quando deixo de ser um militante do 

movimento estudantil e vou para a 

classe trabalhadora. É que naquele 

momento, enfrentamos uma discussão 

sobre como realizar um esforço para 

contribuir com uma nova militância, 

que era uma militância de classe. Creio 

que a militância de classe se diferencia 

da militância sindical. Acho que isso é 

importante para entendermos a distin-

ção entre a ação sindical e a ação da 

classe trabalhadora. Ao longo da mi-

nha militância, tentei atuar numa pers-

pectiva da classe trabalhadora, nunca 

fui um militante sindical, mesmo 

quando estava trabalhando em fábrica, 

porque tínhamos o entendimento de 

que a ação de classe se dá para além 

da estrutura de organização fabril, pois 

a estrutura fabril marca de forma hie-
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rárquica a organização dos trabalha-

dores que, de certa forma, vão repro-

duzir no espaço organizativo-corpora-

tivo as mesmas hierarquizações que a 

empresa estabelece. Isso só é possível  

perceber, acredito, se fizermos uma re-

tomada e ver o que acontecia antes de 

64, com o movimento sindical no Bra-

sil, em que, por exemplo, uma greve 

era detonada a partir das instâncias 

decisórias muitas vezes fora do local 

de trabalho, fora do movimento sindi-

cal... por vezes, as lideranças sindicais 

eram também figuras que estavam 

mais bem-situadas na hierarquia da 

empresa, então, mestres, contrames-

tres, encarregados eram os quadros 

preferidos pelo partido comunista da-

quela época, que pregava uma hierar-

quização forte. Conta-se que, por ve-

zes, as decisões sobre entrar em greve 

eram comunicadas por telefonemas. 

Então, o movimento sindical que surge 

no ABC tem uma configuração que se 

constitui fora dos partidos tradicionais. 

Lembra? Eu não sei por que a gente es-

tranha tanto a história. As lutas do ABC 

começaram a acontecer quando vigo-

rava, oficialmente, uma estrutura parti-

dária assentada no bipartidarismo, 

com o MDB e a Arena. Naquele mo-

mento, ninguém explicava como sur-

gira aquele movimento, só quem es-

tava no interior das fábricas fazendo o 

que era possível na clandestinidade, ti-

nha muita gente vivendo na clandesti-

nidade naquele momento ali, ou semi-

clandestinidade, e de repente explode. 

... Você trouxe o Castoriadis, que é um 

grande analista desses acontecimen-

tos que surpreendem na história social. 

Quero dizer que não necessariamente 

as ações relevantes brotam de algo 

planejado, construído, mas de situa-

ções que confluem em determinados 

momentos e geram efeitos de ruptura. 

É importante, portanto, primeiro, pen-

sar que o modelo de corporativismo 

que aparece no movimento sindical 

brasileiro foi imposto pela ação inter-

ventora do Estado autoritário O movi-

mento sindical, no seu nascedouro, 

apresenta-se como movimento com 

forte caráter de classe; era comum a 
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ocorrência das greves de solidarie-

dade. Esse tipo de movimento foi de-

saparecendo e o Estado Novo fez isso: 

a definição de quem é de uma deter-

minada categoria tem a ver com a in-

serção da empresa na qual o indivíduo 

trabalha. Então, passava a ser o setor a 

que se vinculava a empresa que deter-

minava a que categoria pertencia os 

seus empregados. A empresa regis-

trada como construção civil indica o 

trabalhador da base do sindicato da 

construção civil. O trabalhador da em-

presa do ramo metalúrgico determina 

que seu empregado é metalúrgico, 

não é mais a característica da atividade 

que o profissional exerce que o coloca 

como um membro dessa ou daquela 

categoria. Então, temos uma tendência 

corporativa que é imposta pelo Estado 

interventor, com o objetivo de abafar 

os conflitos de classe. Então... o que 

acontece? O movimento sindical acaba 

de certa forma, hoje, se confrontando 

com uma perspectiva acentuadamente 

corporativa e precisa enfrentar essa 

questão. Portanto, a nova situação co-

locada no exercício da política, impõe 

um desafio para o movimento sindical, 

que é: por um lado resgatar os vínculos 

com as próprias bases, voltar a ganhar 

uma dinâmica de movimento que é a 

de expressar os interesses dos mem-

bros daqueles que lhe cabe represen-

tar. Outro desafio é avançar no sentido 

de restabelecer os vínculos que orien-

taram a própria criação do Dieese: 

avançar na construção de uma lógica 

de ação intersindical. O Dieese é um 

órgão intersindical, cuja atuação visa 

romper com o caráter privado das rei-

vindicações específicas de determi-

nada categoria profissional, para ga-

nhar uma dimensão pública, uma di-

mensão de classe. Essa é outra questão 

curiosa, uma vez que nenhuma organi-

zação intersindical foi aceita durante a 

ditadura, por isso as centrais sindicais 

foram postas na ilegalidade. Mas o Di-

eese conseguiu manter seu caráter de 

atuação intersindical. Mesmo com os 

antigos dirigentes sindicais passando a 
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assumir postos no legislativo e nos di-

ferentes cargos executivos, não se pro-

blematizou esta questão. Creio que 

precisamos problematizar isso. Você 

não passa automaticamente da 

ação/representação sindical para uma 

ação/representação de classe, tem que 

ter uma ruptura. Você precisa romper 

com os laços do que são as vincula-

ções de caráter corporativo, e isso 

marca a ação do Dieese. E a ação do 

Dieese precisa de uma pressão que 

vem das demandas sindicais, para que 

a gente faça análises mais integradas 

em relação ao mundo do trabalho. 

Apesar de o Dieese ter pesquisas im-

portantes sobre o mercado de traba-

lho, sobre o mundo do trabalho, a pro-

dução de análises sobre a situação do 

mercado de trabalho no Brasil, ainda 

assim também somos marcados por 

uma leitura muito segmentada da rea-

lidade social. E eu quero ressaltar e co-

locar isso para vocês: Seria possível 

imaginar, fugindo da perspectiva de-

terminista, entender que uma constru-

ção histórica, uma construção social e 

política, apesar de sua recorrente in-

terrupção pelas forças que controlam 

o poder, seja retomada em momentos 

posteriores como resgate da corrente 

histórica rompida?  

 Se a minha leitura é adequada, 

o Wanderlei Guilherme diz que temos 

um problema no Brasil: que dada a au-

sência de regras garantidoras de míni-

mos sociais, o povo não costuma ousar 

em busca de novas conquistas, por-

que, não dando certo, poderia haver 

um retrocesso em relação ao ponto de 

partida. Portanto, nesses momentos 

assim, ocorrem situações de ousadia 

que, pela própria novidade e risco que 

envolvem, poderiam, inclusive, explicar 

determinadas ações violentas. Seria 

algo a mais que precisamos tentar 

compreender: Quem são os grupos 

que hoje que estão apelando para vio-

lência? Porque você tem gente infil-

trada, você tem grupos de interesses 

dos mais diversificados, tem grupos 

que não possuem identidade clara, 

mas tem também a ação de tornar 
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mais contundente o apelo de mu-

dança. Uma coisa é você quebrar vi-

draça de um banco, você quebrar um 

símbolo da política atual, a outra coisa 

é você espancar algum grupo que 

mostra alguma identidade. Então, 

como é um movimento que tem essa 

característica espontânea, e por vezes 

de intolerância, é preciso também sa-

ber lidar com isso: não é só comemorar 

a eclosão desse movimento, mas acho 

que é preciso agir e refletir para se 

buscar meios para que esse movi-

mento coloque a história brasileira nos 

trilhos da construção de um ambiente 

democrático que também seja qualifi-

cado, no sentido de abrir espaços para 

participação popular. E isso para mim 

só vem com aquela lógica: a ação que 

se faz deve ser uma ação refletida e 

que gere uma nova ação mais consis-

tente, mais consequente para mu-

dança. E aí eu acho que tem o nosso 

papel por vezes como militante e tam-

bém o nosso papel como analistas, ou 

pretensos analistas da realidade, e que 

é preciso ousar isso. Contudo, não é 

simples, não é uma tarefa... não é uma 

tarefa para economista. O meu apelo, 

que talvez fosse legal colocar até para 

revista, é de que as conversas relativas 

à procura de análises consistentes dos 

movimentos atuais e futuros, possam 

ser promovidas procurando imprimir 

um caráter multidisciplinar, de juntar 

sociólogos, historiadores, geógrafos, 

filósofos, psicólogos e, se houver es-

paço, envolver até economistas...  

Julia: Se for como você... mas 

Jardel, desculpe interrompê-lo, mas eu 

queria colocar duas questões. Eu tam-

bém fiquei discutindo nas minhas au-

las com os alunos, especialmente os 

alunos de pedagogia, que estavam 

vendo de maneira muito refratária os 

movimentos, estavam vendo como 

eles impactavam no dia a dia da sua 

vida... então elas estavam — a maioria 

são alunas — muito incomodadas com 

a baderna, com “ah, não posso carre-

gar meu riocard, não posso voltar para 

casa, porque a Rio Branco está fe-

chada”. E é uma crítica muito egoísta, 

uma crítica muito individualista, e eu 
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fui trabalhando os conceitos de “ação 

social”, de “mudança”, e no conceito 

de “mudança social” é impossível não 

prever ação violenta. Nenhum teórico, 

enfim, vai dizer que é possível ocorrer 

mudança. Qual o grau de violência? Ele 

vai ser variado, mas pensando assim, a 

mudança é uma ruptura. Assim, com 

essa última fala, eu fiquei pensando no 

que você disse inicialmente: a ação di-

reta. Que ação direta é essa? Que de-

mocracia é essa? Falar um pouco disso 

e de outra coisa que me chamou muita 

atenção nas manifestações que fui: O 

que é esquerda e direita hoje? Você fa-

lou em organização de esquerda, suas 

participações... mas eu fiquei pen-

sando: isso é uma questão que está 

muito candente, o que é isso? 

Jardel: Talvez por uma questão 

de vício, ou talvez por uma questão de 

ultrapassagem, ou seja, eu estava ul-

trapassado. A questão de direita e es-

querda como tradicionalmente sem-

pre foi tratada, me parece que perma-

nece. Obviamente que isso não é defi-

nido por discurso, mas por ação. Como 

temos hoje a valorização da ação, 

como elemento de identificação, é ób-

vio que você quando age em defesa 

do statu quo — e tem muita gente que 

age para defender o statu quo, mas 

pelo gosto de elementos de arte e tal 

se considera avançado e de esquerda, 

mas na ação é defensor do statu quo, 

e [por outro lado] têm aqueles que 

querem quebrar a lógica que domina e 

que define o statu quo. Não é uma 

questão de escolha, é uma questão de 

posicionamento. Assim, quando fui em 

busca de me habilitar para compreen-

der a sociedade, não era um exercício 

intelectual. O exercício foi o meio... foi 

o instrumento para resolver problemas 

de natureza pessoal que a vida colo-

cou para mim como obstáculos: eu ti-

nha necessidade de buscar entender a 

realidade do mundo a minha volta, por 

isso eu sou um velho que não mudei 

minha posição em relação ao menino 

que foi buscar e encontrou uma con-

cepção filosófica para agir. Muita 

gente fica incomodada: “esse cara não 

para com essa brincadeira, não passa, 
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continua sendo um moleque atrevido”. 

Então eu acho que segue existindo 

quem necessita de mudanças radicais 

e que é radicalmente a favor da preser-

vação da atual situação. O quadro que 

se coloca não é aquela coisa do sujeito 

se autodefinir e ir para mesa de bar fa-

zer discursos ditos revolucionários. 

Você tem um posicionamento claro a 

favor ou contra o statu quo. Acho que 

nós passamos por uma situação, em 

que segue valendo a ideia de que a re-

volução é parteira da revolução. O que 

é uma revolução? Não é o “dar tiro”, 

mas é a promoção de uma transforma-

ção radical de um modelo social, e o 

Brasil deve e necessita promover mu-

danças profundas, mudanças estrutu-

rais importantes. Não podemos conti-

nuar vivendo numa sociedade que 

mantém a mesma lógica de exclusão, 

que, na verdade, reproduz o colonia-

lismo e a escravidão. Não podemos 

continuar aceitando isso. Isso é insu-

portável! Ou isso é enfrentado e a 

gente aprofunda a democracia no Bra-

sil, ou então alguma coisa vai aconte-

cer para restabelecer algum tipo de Es-

tado autoritário. Esse é o jogo que está 

colocado. Você tem sim esquerda e di-

reita, mas é cada vez mais difícil saber 

quem é quem, porque a conversa fiada 

está colocada aí... ninguém se define 

como direita, a não ser hoje... até tem 

uns caras sem-vergonha para se definir 

como direita, mas eu acho que sim. 

Você tem isso.  

Julia: A democracia direta e es-

ses atos violentos... porque isso tem 

sido muito controverso... 

 

 

 

Figura 3. Prédio da Assembleia Legislativa 

do Rio de Janeiro após a manifestação do 

dia 17 de junho de 2013.  

Fonte: http://jfabioripardo.blogs-

pot.fr/2013/06/prejuizos-na-alerj-com-

depredacoes.html#.UobFWSjQmOM 
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Jardel: Em relação à questão vi-

olência, lá atrás... e não somente nos 

interrogatórios, mas também na pró-

pria disputa da chamada esquerda, as 

pessoas questionavam: “Você é a favor 

da luta armada?”. Mas me parece que 

isso não é uma escolha de quem quer 

mudança, a impressão que me dá é 

que quem define como a estrutura de 

poder irá mudar é quem detém o po-

der de fato. A estrutura de poder é di-

ferente de governo, então, outra con-

fusão que fizemos no Brasil é: o fato de 

o PT assumir o governo, não significa 

que o PT chegou ao poder, o poder 

continua nas mãos de quem sempre 

teve o poder. Só que o PT, hoje, é que 

está governando, quer dizer, ele e 

parte das esquerdas tradicionais estão 

governando uma sociedade, ou um 

conjunto de elementos que segue sub-

metido ao mesmo poder de sempre, 

por isso a mídia tem um papel impor-

tante em demarcar as posições. E todo 

mundo, de certa forma, tem que ouvir 

a mídia. E agora também a mídia ficou 

meio perdida, ficou meio sem saber 

para onde atirar, e até agora não sabe 

bem o que dizer ao certo sobre a situ-

ação. E o que eu acho? Quem define os 

instrumentos que vão permitir a mu-

dança é quem está no poder. Se sou eu 

que estou no poder e vocês querem 

mudar, quem vai definir quais são os 

meios é a minha capacidade de resis-

tência no poder. Em Portugal tivemos 

a revolução dos cravos, mas não foi o 

cravo que tirou Marcelo Caetano, que 

dava sequência à ditadura de Salazar, 

não foi o cravo dado para eles. Teve 

tiro também. Eram dois grupos arma-

dos: as forças armadas de um lado e as 

forças armadas do outro. Como era 

Portugal, dava para medir quantos têm 

do lado de lá, quantos têm do lado de 

cá. Mas o que vimos ao longo da his-

tória da humanidade são manifesta-

ções populares como essas, que esta-

mos vendo aqui no Brasil. Em 1905, na 

Rússia, e em vários outros lugares em 

que você vê a população sendo metra-

lhada. Vamos analisar a Síria, os países 

árabes. Isso é o que ensina a história 

da sociedade: como você remove do 
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poder um grupo que monopolizou o 

poder ao longo da história. E aí temos 

um problema no Brasil, que é outra 

questão de ordem cultural e ideoló-

gica: o nosso horror ao conflito. Outro 

dia discutia com uma pessoa que dizia: 

Eu sou a favor das manifestações, mas 

sou contra esse negócio de quebrar o 

patrimônio. Aí eu, tentando mostrar 

que é preciso olhar com cuidado os 

comportamentos das pessoas, para 

não dizer que são bandidos e que pre-

cisam ser tratados como tal, perguntei: 

Quando o indivíduo, por falta de assis-

tência, aos 15-16 anos perde todos os 

seus dentes, é uma forma de você que-

brar o patrimônio desse indivíduo? 

Quando o indivíduo quebra um braço, 

quebra uma perna e fica mutilado por 

falta de assistência, é uma forma de 

você quebrar o patrimônio físico desse 

indivíduo que não vai se apresentar 

mais como alguém? Então que patri-

mônio que a gente leva em conta? Se 

é o carro de último tipo... 

Julia: Dos policiais? Dos deputa-

dos? 

Jardel: Não, não. Daquelas con-

cessionárias em Belo Horizonte... Que 

patrimônio que estamos defendendo? 

O patrimônio da pessoa que está jo-

gada na rua? Que vai continuar jogado 

na rua? Ou aquele carro. Então, 

quando se fala de violência, quando se 

fala de conflito, é preciso saber onde 

nasce esse conflito. O indivíduo que é 

impedido de continuar qualquer per-

curso por uma questão racial, por uma 

questão de classe, de pobreza, por 

uma questão de não ter uma “apresen-

tação condizente”? O que é patrimô-

nio? Quantas crianças foram sacrifica-

das pelos povos antigos, como oferen-

das aos deuses, quantas das nossas 

crianças são hoje sacrificadas pela acu-

mulação de capital? Por se pratica ta-

xas de juros aviltantes? Quantas crian-

ças ficam fora da escola? Quem cuida 

do patrimônio cultural das famílias 

brasileiras? Onde está isso? Quem é 

que vê isso? Você já viu? Eu não pre-

ciso ver isso. Se eu sou um desvalido, 

todo desvalido é o indivíduo que foi 

apartado de patrimônio, de riqueza. 
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Quando esse indivíduo se manifesta, 

como ele vai ter critério de defesa de 

patrimônio? E vocês lembram do filme 

Edukators, no qual a menina está tra-

balhando, e todo rendimento que re-

cebe é para pagar o prejuízo num carro 

de alto luxo de um executivo? Até 

aonde as pessoas se equilibram para 

não provocar um desastre no patrimô-

nio do outro? Que patrimônio deve ser 

protegido? Do sem-terra, que é o des-

possuído de patrimônio, e que por-

tanto já foi arrebentado, do ponto de 

vista do seu patrimônio. E o cara que é 

um latifundiário, que produz alimento, 

só para ganhar dinheiro, para o mer-

cado externo e que não tem compro-

misso com a sociedade? Nosso empre-

sariado, que compromisso tem hoje 

com a sociedade brasileira? Que dis-

posição eles têm de investir? Que dis-

posição eles têm de investir na monta-

gem de um processo produtivo para 

que os postos de trabalho sejam efeti-

vamente qualificados e não colocar a 

culpa no trabalhador pela baixa produ-

tividade, pela baixa qualificação do tra-

balhador? Então, nós temos um pro-

blema: a ruptura e a quebra dos patri-

mônios estão no nascedouro, na cons-

tituição da sociedade brasileira. E as-

sim, numa ordem dessa, a gente pre-

cisa perguntar o que é violência. Por-

que tem uma violência permanente, 

que não passa necessariamente pela 

pancada da polícia, pela bala de borra-

cha, pelo gás lacrimogêneo ou pelo 

tiro... Mas uma violência que é consti-

tutiva da nossa regularidade de repro-

dução social. E tem uma violência que 

ela é, pode ser escandalosa, porque é 

a forma de se mover da condição de 

despossuído para alterar o quadro. As-

sim, nesse sentido, não precisamos fi-

car fazendo a defesa da violência: pre-

cisamos acusar a violência e fazer al-

guma coisa para instrumentalizar 

aqueles despossuídos de instrumentos 

de poder para promover a mudança 

qualitativa na sociedade brasileira. Co-

meçamos uma situação de incorpora-

ção de pessoas, num mercado consu-

midor muito incipiente, através dessas 
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políticas de renda; tivemos a absorção 

de muita gente no mercado de traba-

lho, com até um salário mínimo e meio 

(a maioria das pessoas que entrar 

nesse mercado de trabalho formal re-

cebem até um salário mínimo e meio). 

As pessoas entrando na escola, mais 

gente entrando na escola, inclusive nas 

universidades... mas vivemos uma situ-

ação de mal-estar social crescente. Do 

ponto de vista da organização da ci-

dade, a gente pode aqui no Rio, ao 

longo da história, ver bairros popula-

res, que iam melhorando aos poucos 

— como Campo Grande, por exemplo, 

que é o bairro onde nasci, e no qual o 

pessoal ia construindo suas casas e 

melhorando, e, portanto, formando 

bairros populares —, e se você andar 

pela cidade hoje vai ver que vários 

bairros, que antes eram bairros popu-

lares, se favelizaram. Então há uma es-

trutura de cidade que vem sendo de-

gradada ao longo do tempo, e temos 

uma coisa complicadíssima: ao mesmo 

tempo que o Brasil vem sendo alarde-

ado como um exemplo de enfrenta-

mento da pobreza, vivemos um estado 

de mal-estar social crescente, apesar 

de a Constituição de 1988 ter indicado 

a possibilidade de criarmos minima-

mente um Estado de bem-estar social. 

Para terminar a nossa conversa... 

Gustavo: Tem certeza? 

Jardel: (...) É o seguinte... eu co-

mecei falando disso: saímos de um es-

tado de impedimento, pelos vários 

exercícios de autoritarismo, e quando 

começamos a construir um caminho 

de maior democratização, de maior 

participação, vem uma interrupção. 

Novamente o Brasil vive um processo 

de fuga para a frente, como diz o José 

Luis Fiori; para enfrentar os momentos 

de exacerbação dos conflitos, a saída é 

apelar para a frente, de tempos em 

tempos, a busca de solução dos pro-

blemas sociais, então abre-se espaço 

para alguma coisa mais avançada. Mas 

o que acontece? Toda vez que isso 

ocorre, dá-se uma interrupção, e então 

é possível olhar o movimento atual e 

refletir o seguinte: chegando no final 
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dos anos 1970, começamos a ter uma 

organização da classe trabalhadora 

que se expressou pelo chamado sindi-

calismo autêntico, um sindicalismo de 

luta, de ação. Quando entramos nos 

anos 1980, tivemos a criação das cen-

trais sindicais, a retomada dos partidos 

políticos, e isso foi avançando até che-

garmos na Constituição de 1988, que 

dava um panorama, um desenho de 

possibilidade, de construir uma socie-

dade mais desenvolvida, mais igualitá-

ria, com característica mais social-de-

mocrata no Brasil. Quando chega 

1989, temos o coroamento desse pro-

cesso, quando se apresenta o “risco” 

de um operário ser eleito presidente 

da República, depois de tantos anos de 

ditadura e de impossibilidade de elei-

ção direta para presidente da Repú-

blica. Entra o candidato da situação, 

que era um candidato descaracteri-

zado, de um partido ridículo, mas que 

entra; e aquele movimento que vinha 

surgindo anteriormente, a capacidade 

de mobilização que vinha crescendo e 

que se expressou no último comício 

pré-eleitoral de Lula, em várias cidades 

do Brasil, acaba se recompondo para a 

derrubada do Collor. Depois, “nós” en-

tramos na era em que os direitos tra-

balhistas passaram a ser tratados 

como coisa de marajá, de privilegiado, 

tem-se ali um início de uma contrao-

fensiva aos pleitos da classe trabalha-

dora por ampliação de direitos. Co-

meça, então, o governo Fernando 

Henrique Cardoso, que cria um impe-

dimento pesadíssimo para a classe tra-

balhadora continuar ousando, usando 

a justiça do trabalho para punir os sin-

dicatos — no caso exemplar que con-

gelou o recurso da FUP, impedindo o 

movimento sindical de ter vida. Tam-

bém durante o governo Fernando 

Henrique Cardoso, as taxas de desem-

pregos atingiram níveis recordes, pas-

sando-se a se difundir a ideia de que 

não haveria mais emprego formal e a 

noção de empregabilidade, atribuindo 

ao próprio trabalhador a responsabili-

dade pelo desemprego. Haveria, deste 

modo, pessoas que jamais teriam em-
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prego permanente. E o que aconte-

ceu? A onda que veio foi a mesma que 

também vivenciamos, ao longo dos 

anos 1990, uma interrupção na ousa-

dia da classe trabalhadora.  

E quando avançamos pelos 

anos 2000, temos, de novo, uma reto-

mada das expectativas de mudança, 

alimentada pela classe trabalhadora, 

com a eleição de Lula, em 2002. E ape-

sar de alguns avanços ocorridos desde 

então, as pessoas começam a reagir, a 

expressar a necessidade de aprofundar 

as mudanças de diversas ordens, a par-

tir dos serviços públicos de saúde, 

educação e transporte. Para entender-

mos o momento atual, precisamos 

olhar a história e acompanhar o per-

curso que vai se dando com interrup-

ções, mas retomado mais à frente, no 

qual, durante todo o tempo, ocorrem 

atos de violência contra manifesta-

ções, que muitas vezes são profunda-

mente pacíficas. Basta lembrarmos do 

caso do Pinheirinho, em SP. Como foi 

tratado? A manifestação dos estudan-

tes da USP, como foi tratada? Os ope-

rários de Jirau, que tiveram que tocar 

fogo nos alojamentos para o pessoal 

ver a situação deles, lá no meio da flo-

resta, por causa da construção de uma 

hidrelétrica importante. Analise na his-

tória quais foram as situações de vio-

lência contra a classe trabalhadora, 

desde Corumbiara, aqueles massacres 

de movimento dos sem-terra... Então 

isso vem no caudal da história brasi-

leira, e, embora não fique na ordem do 

dia de movimentos espontâneos ou 

não espontâneos, quando a situação 

social exige que haja uma mudança de 

postura de todo mundo, inclusive de 

governos que consideram que não de-

vem nenhuma satisfação à população 

quando define que a educação é um 

negócio. Você já ouviu isso aí, né?  

Julia: E professor é entregador 

de conhecimento, motoboy... 

Jardel: Exatamente, isso é vio-

lência. E é o que acontece, aí pega me-

trô em São Paulo, pega essas... 

Julia: Metrô do Rio também, 

essa expansão... 
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Jardel: Metrô do Rio... essas em-

presas de transporte, todas essas coi-

sas. Eu acredito que a partir de uma lei-

tura histórica dos movimentos sociais 

no Brasil, somos capazes de criar ele-

mentos que nos permitem identificar 

que há uma dívida da sociedade com a 

maioria da população e, em cada mo-

mento histórico, é certo que grupos 

irão se apresentar e detonar o pro-

cesso de mudança capaz de cobrar tal 

dívida. Grupos que estarão no fogo da 

luta e nos surpreendendo para a ne-

cessidade de transformar a democra-

cia no Brasil em algo que de fato possa 

ser o espaço do exercício, do jogo de 

interesses e da busca do bem comum, 

e enfrentando a brutal situação de de-

sigualdade que nossa sociedade conti-

nua vivendo. Acho que a saída... eu vi 

uma vez um documentário, um dos 

discursos mais bonitos de um militante 

argentino, que dizia: “se algo está dis-

ponível para o povo promover as mu-

danças, isso é o exercício da política”. 

Quando o statu quo quer desmoralizar 

a política, está querendo roubar do 

povo o único instrumento de mu-

dança. Desse modo, quando se faz 

esse estardalhaço contra a política, é 

para que a gente não descubra que a 

política é a única via para mudança. E 

as formas de fazer política vai depen-

der da situação daqueles que contro-

lam o poder, com mais força, com me-

nos força, é uma palavra melhor do 

que a violência. Com mais força ou 

menos força, vai depender de como 

resistem os homens que estão no po-

der. Temos dito, foi um prazer reen-

contrar vocês.  

Gustavo: Mas tem o seguinte, se 

a gente não fizer outra pergunta, o que 

vai ficar faltando que é muito grave? O 

que é muito grave? A distinção do mo-

vimento sindical do movimento de 

classe que você fez, achei elucidativa, 

produtiva, mas ficou faltando algo, 

porque fizemos a crítica do sindical, 

mas ficou faltando... Esses movimentos 

agora são de classe? Essa é uma per-

gunta, senão teremos que terminar a 

entrevista e dizer que não deu tempo, 
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e acho que é uma pergunta fundamen-

tal. 

Jardel: Obviamente tem uma 

marca de classe, provavelmente. Mas 

aí preciso estudar com mais profundi-

dade. Não existe nenhum tipo de mo-

vimento que não tenha uma marca de 

classe, mas se fossemos fazer uma dis-

cussão mais aprofundada, se formos 

continuar nossa conversa, talvez fosse 

interessante discutirmos o lócus de 

gestação daquilo que estamos tra-

tando como... diferenciando movi-

mento político de movimento sindical. 

O movimento sindical pode estar in-

corporado no movimento político, mas 

nem todo movimento sindical tem ca-

ráter político na dimensão que esta-

mos dando aqui à política. Então, para 

que o movimento sindical se expresse 

como política, na dimensão que esta-

mos dando, ele precisa fazer uma ul-

trapassagem nos interesses corporati-

vos, nos interesses daquele grupo da 

categoria. E o movimento sindical dis-

cute isso, tem dificuldade de fazer a ul-

trapassagem. Uma outra hora valeria a 

pena discutirmos qual é o lócus, qual é 

o espaço de formulação da inspiração 

política de um partido, por exemplo, 

como o PT. Se a célula-mãe do PT for 

o sindicato, que tipo de problemas 

existe para limitar a ação política do 

poder. Porque lá atrás o sindicato era 

visto como um órgão que facilitava a 

negociação contratual, que viabilizava 

a relação capital-trabalho. Se for numa 

dimensão de crítica ao status, à socie-

dade capitalista, que aparentemente 

tem. Aí, outra pergunta: Essas manifes-

tações têm um caráter anticapitalista, 

como muita gente diz que tem? Eu te-

nho desconfiança, entendeu? 

Mas o Ocuppy, lá nos Estados 

Unidos, tem um caráter anticapitalista. 

Os movimentos que geraram esses 

black blocks, que são as manifestações 

antiglobalização, têm um caráter anti-

capitalista. Uma pergunta que precisa-

mos fazer é: essas manifestações que 

estão sendo hoje alardeadas no Brasil, 

que tipo de caráter têm? Têm caráter 

anticapitalista, ou têm caráter mera-

mente de fazer reivindicações pontuais 
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e ficamos numa... nesse sentido, é pos-

sível olhar um corte de classe, e se for-

mos rapidamente olhar, temos um 

corte de classe naquelas pessoas que 

têm como instrumento as tais redes 

sociais — as redes sociais são impor-

tantes, mas elas não são instrumentos 

daquela classe de pessoas que estão 

ocupadas em produzir riqueza para o 

país das sete horas da manhã às cinco, 

seis, sete da noite. A classe trabalha-

dora, a classe operária não está nas re-

des sociais, não por uma questão de 

não ter acesso a computador, mas por-

que o seu tempo de vida útil e de de-

dicação está inteiramente subordi-

nado à produção de riqueza e à extra-

ção da mais-valia, por exemplo. Então, 

se formos procurar um caráter de 

classe, acho que é fácil. E era o mesmo 

caráter de classe que tinha o movi-

mento estudantil em 1968, simples; 

não tinha nenhum caráter de classe 

trabalhadora, mas estava na rua, es-

tava brigando e mantendo acesa a ne-

cessidade de transformação da socie-

dade pela democracia, aprofunda-

mento da democracia, resgate da de-

mocracia. Não dá para confundir. Pode 

ser que as organizações sindicais hoje 

estejam também na rede. 

 

 

Figura 4. Vista área da Cinelândia 

e av. Rio Branco, e do Theatro Municipal. 

Manifestação no centro do Rio de Janeiro 

em 17 de junho de 2013. Foto: Samuel 

Tosta (ADUFRJ-SSIND). 

 

 

 

 


